[image: image1.png]



.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

Southwellina hispida (Van Cleave, 1925) EM Paralichthys orbignyanus (Valenciennes, 1839) DO ESTUÁRIO DA LAGOA DOS PATOS, RS.

PIMENTEL, Amanda Duarte; ALMEIDA, Francis de Mattos;VIANNA, Rogério Tubino; 
PEREIRA Jr.,Joaber .
amandaduartepimentel@gmail.com
Evento: Encontro de Pós-Graduação
Área do conhecimento: 2.13.00.00-3- Parasitologia
Palavras-chave Acanthocephala, linguado
1 INTRODUÇÃO
Paralichthys orbignyanus (Valenciennes, 1839) distribui-se do Rio de Janeiro a Argentina (PLAVAN, 2010). É considerado um ativo predador piscívoro- carcinófago com maior atividade de alimentação na primavera e verão e a maior vacuidade nos meses de inverno (NORBIS & GALLI, 2004; ASTARLOA & MUNROE 1998, CAZORLA & FORTE, 2005). Profilicollis chasmagnathi e Corynosoma australe já foram registradas em P. orbignyanus (ALARCOS & ETCHEGOIN, 2010).
Neste trabalho é caracterizada a parasitose por Southwellina hispida em Paralichthys orbignyanus do estuário da Lagoa dos Patos, RS.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Os 60 espécimes de P. orbignyanus foram adquiridos nas docas do mercado público de Rio Grande durante o inverno de 2012. Os hospedeiros foram medidos e pesados e as necropsias foram totais, os parasitos foram corados com carmim de Semichon e as lâminas permanentes montadas em bálsamo do Canadá seguindo o protocolo de AMATO et al (1991). Os índices parasitológicos de Prevalência (P%), Intensidade Média de Infecção (MII) e Abundância Média (MA) foram calculados segundo BUSH et al. 1997.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
As principais características diagnósticas S. hispida são as duas bandas de espinhos no tronco, o número de ganchos na probóscide e de glândulas de cimento (SCHIMIDT, 1973). Os índices parasitológicos encontrados foram: P= 78,3%, IMI= 10,29 e MA= 8,06. As infecções por endoparasitos são afetadas pela disponibilidade de hospedeiros intermediários, entre outros fatores externos. No estuário da Lagoa dos Patos os estoques de diversos organismos variam sazonalmente (BENVENUTI 1998; VIEIRA et al. 1998). O linguado se comporta como oportunista, pois as suas presas e tem uma correlação com espécies que se reproduzem no estuário (CAZORLA & FORTE 2005). O anfípode Orchestia sp. já foi registrado como hospedeiro intermediário para S. hispida (LISITSYNA, 2011). Os peixes atuam como hospedeiros paratênicos e há registro deste acantocéfalo em um congênero, P. lethostigma (LINCICOME, 1943). 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados sugerem que ocorrência de Southwellina hispida em Paralichthys orbignyanus esteja relacionada a variações dos estoques de organismos no estuário da Lagoa dos Patos. Variações sazonais, detalhes sobre a continuidade do ciclo devem ser estudadas no futuro.
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